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Introdução.
Atualmente, nos vemos diante da constante ampliação de possibilidades de trocas de informação via mídias, além do uso crescente de espaços virtualizados, propiciados, em grande parte, pela banalização do acesso à Internet. Para muitos dos já comuns usuários da rede, seu alcance mundial ainda constitui um território pouco explorado e, certamente, pouco analisado. Até o momento, as interações do usuário com esta instância virtual parecem limitar-se a uma interface bidimensional, qualitativamente pobre: o monitor de computadores pessoais e demais dispositivos de acesso como telefones celulares, palm tops etc. É verdade que as novas mídias têm alterado os modos de vida atuais, mas a configuração espacial dos interiores domésticos, baseada na tripartição Social-Íntimo-Serviços e na compartimentação por cômodos, permanece praticamente a mesma desde a primeira industrialização européia, no século XVIII. 
Novas formas de diálogo mediatizado, estimulados por novos equipamentos tecnológicos e novos meios de comunicação à distância estão contribuindo para o surgimento de novos padrões de sociabilidade, estando certamente, entre as razões suficientemente fortes para repensar questões relativas ao desenho dos espaços interiores domésticos.

Em conseqüência da familiarização com esses meios, mesclam-se com maior facilidade elementos de universos virtuais e do mundo concreto, produzindo formas híbridas de linguagens visuais, arquitetônicas e artísticas, instigando arquitetos de todo o mundo a explorarem novas possibilidades projetuais de espaços igualmente híbridos.

Encontra-se em andamento a pesquisa intitulada “Habitação e Novas Mídias” que vêm analisando o impacto das novas tecnologias de comunicação à distância e da cibercultura no espaço doméstico e na cultura contemporânea, inserindo-se na linha de pesquisa “Habitação e Virtualidade” do NOMADS.usp – Núcleo de Estudos sobre Habitação e Modos de Vida, do Depto de Arquitetura e Urbanismo da Escola de Engenharia de São Carlos na Universidade de São Paulo. Há alguns anos, aspectos dessa inquietação têm permeado as reflexões do Núcleo de Estudos em seu esforço de entender a evolução atual da vida quotidiana da população urbanizada, buscando embasar o projeto de espaços domésticos mais em fase com o tempo presente. 
Objetivos.

A monografia propõe analisar projetos de habitação advindos do universo conceitual da virtualidade, incluindo seus equipamentos e dispositivos de automação residencial, investigando assim critérios para o desenho da habitação contemporânea proveniente tanto dos novos modos de vida na sociedade atual bem como a influência dos novos meios digitais.
Espera-se que a elaboração da monografia venha a auxiliar a corrente pesquisa de mestrado financiada pela FAPESP – Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo, que recebe o título de “Habitação e novas mídias: uma análise do processo de criação digital” e que já possui uma compilação inicial de projetos que dialogam com as questões trazidas pelas chamadas novas mídias. A monografia viria então a complementar e atualizar o banco de dados já existente, possibilitando então esboçar um panorama geral da influência da cibercultura no espaço doméstico atual e traçar conclusões preliminares a partir dessa atualização. 

Metodologia.
A pesquisa irá se utilizar de procedimentos metodológicos como consultas e coletas de dados a partir de fontes secundárias: publicações, literatura específica, sites na Internet, revistas, entre outras. A realização do trabalho está prevista segundo as seguintes etapas:
Etapa 1 – Coleta de Dados

Etapa 2 – Sistematização do Material Coletado

Etapa 3 – Leitura e Análise dos projetos e dos dispositivos compilados

Etapa 4 – Redação da Monografia

Cronograma.
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